
19º Domingo do Tempo Comum – 09 de Agosto de 2020 
ANO VOCACIONAL DIOCESANO – DIA DOS PAIS 

 

SOMOS "SERES DE TRAVESSIA" 
 

 

- Por em destaque no local da 

oração: cruz, Bíblia, o Círio 

da Família ou vela grande e 

uma imagem da Sagrada 

Família, fotos do pai e da 

família. Os desenhos abaixo 

podem ser pintados pelas 

crianças e colocados no local da oração.  

 

 

ACOLHIDA: A Igreja no Brasil inicia hoje a semana 

Nacional da Família, cujo tema é “Eu e minha casa 

serviremos ao Senhor” (Js 24,15). Tempo especial 

para reflexão e oração sobre esta comunidade de vida e 

amor, berço das vocações. A Palavra de Deus precisa 

entrar nos nossos lares com sua força transformadora. 

Ela é espada que corta o mal pela raiz e vence os 

inimigos que querem destruir nossas famílias pela 

discórdia e divisão. A Palavra de Deus "é viva, eficaz e 

mais penetrante que qualquer espada de dois gumes". 

Por ela, deixemo-nos ser guiados. Sua força ilumine 

nossas famílias, comunidades e paróquia para que 

sejam lugares de vocação. Que a Palavra de Salvação 

fortaleça os vocacionados ao matrimônio. Da família 

surgem novas e santas vocações para a vida e a missão 

da Igreja. 

 

 

SAUDAÇÃO: Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo. Amém.  

- O Deus da esperança, que nos cumula de toda alegria 

e paz em nossa fé, pela ação do Espírito Santo, esteja 

convosco. Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu 

no amor de Cristo.   
 

 

DEUS NOS PERDOA: Perdão, Senhor, pelas vezes 

que não permitimos que a Vossa Palavra seja 

centralidade em nossa vida familiar preferindo o medo, 

violência, insegurança, abandono, autoritarismo. 

Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
- Perdão, ó Cristo, por não conseguirmos viver a 

missão do cuidado e a misericórdia em nossos lares e 

nem com outras famílias. Todos: Cristo, tende piedade 

de nós. 
D. Perdão, Senhor, por não deixarmos que Vossa 

Palavra se torne luz em nossas vidas preferindo as 

trevas do ódio, vingança, mentira e rancor. Todos: 

Senhor, tende piedade de nós. 

- Deus Todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe 

nossos pecados e nos conduza a vida eterna. Amém. 

 

HINO DE LOUVOR: Louvemos a Deus pelos pais e 

famílias que permanecem ancorados na fidelidade a 

Jesus e ao Reino. Rezemos: Glória a Deus nas 

alturas, e paz na terra aos homens por ele amados. 

Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso: 

nós Vos louvamos, nós Vos bendizemos, nós Vos 

adoramos, nós Vos glorificamos, nós Vos damos 

graças por Vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 

Filho unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 

Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 

tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do 

mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que estais à 

direita do Pai, tende piedade de nós. Só Vós sois o 

Santo, só Vós, o Senhor, só Vós, o Altíssimo, Jesus 

Cristo, com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 

Amém. 

 

 

ORAÇÃO: (Momento de silêncio para oração pessoal) 

Deus Eterno e Todo-poderoso, a quem ousamos 

chamar de Pai, dai-nos cada vez mais um coração 

de filhos, para alcançarmos um dia a herança que 

prometestes. Por nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso 

Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém. 

 

 

REFRÃO: “Pela Palavra de Deus, saberemos por 

onde andar. Ela é luz e verdade, precisamos 

acreditar”.  

 

Obs.: As leituras de 1Rs 19,9a.11-13a e Rm 9,1-5 

poderão ser lidas antes do Evangelho. 

 

EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO 

MATEUS (Mt 14,22-33) 

 

PARTILHANDO A PALAVRA: A cena descrita 

pela leitura de 1Rs 19,9a.11-13a contém uma clara 

alusão à revelação de Deus a Moisés: assim como 

Deus se revelou a Moisés no Sinai (Horeb), assim 

também se revela a Elias. Há uma diferença 

significativa: a Moisés, Deus se revelou no meio de 

fenômenos naturais aterrorizadores ("trovões e 

relâmpagos", uma "pesada nuvem", envolvia toda a 

montanha, o "fogo", o terremoto que fazia a montanha 

tremer). A Elias, Deus se revelou na "brisa ligeira". 

Deus não fala nos elementos violentos. A presença de 

Deus nos dá a paz e nela experimentamos a sua 

intimidade e amor. Deus é bondade e misericórdia. 

Diante dos desafios da vida, a paz interior é um 



caminho para enfrentarmos as tempestades com 

segurança e coragem.  

Já nos evangelhos de Marcos e Mateus temos 

uma espécie de relato de navegações e tormentas. Eles 

fazem uma recordação de Jesus que acompanha seus 

amigos no barco e que "acalma" a tormenta de suas 

vidas. O medo, a angústia, a insegurança, o espanto e o 

não saber o quê fazer que os apóstolos experimentaram 

é parte de nossa condição humana. Nestas realidades 

humanas podemos nos encontrar próximos uns dos 

outros e sofrer os mesmos ou parecidos desafios. Os 

discípulos de Jesus de ontem e de hoje fazem a mesma 

experiência do Mestre ao se dirigirem para a outra 

margem do mar. Esta passagem não é geográfica, mas 

é existencial. Superar os medos e desafios é viver uma 

desinstalação. Precisamos sair do comodismo que nos 

cerca ou que criamos. Nenhuma margem pode se 

converter em lugar de "parada", todas são lugares de 

passagem. Jesus motiva insistentemente que os 

discípulos façam esta experiência da saída. Sem 

dúvida, ficar na ideia de que Jesus é o rei poderoso, 

guerreiro e violento aos moldes humanos é mais 

conveniente. Para eles, esta ideia vinha ao encontro do 

que sentiam: apego ao poder, vaidade, prestígio. Sair 

para a outra margem é um convite à conversão. Deixar 

de lado as solicitações do ter, do poder e do prazer para 

buscar o caminho do despojamento e da partilha. 

Imagens como "faz-se noite", não avançam, a 

tormenta no mar, Jesus visto como fantasma e outras 

formas revelam que os discípulos têm dificuldades de 

reconhecer quem verdadeiramente é o Senhor. Qual 

sua proposta e missão. Seguir Jesus implica estar 

continuamente passando para a outra margem, ou seja, 

passar para o outro diferente, não permanecer fechado 

em si mesmo. "Passar para o outro lado" como 

condição necessária para "passar para Deus". Buscar 

sempre novos espaços e novos horizontes. Toda saída 

ou travessia implica "correr riscos". Há momentos em 

que daríamos tudo por uma chance de pedir a Deus 

para não corrermos riscos. Mas, às vezes, o risco é 

necessário! É importante poder enfrentar as 

dificuldades, o desconhecido e o incerto. As 

experiências obscuras, as tribulações e as tempestades 

estão presentes na vida do cristão. Entretanto, tudo isso 

deve nos permitir renovar nossa confiança e união com 

o Senhor. Percebemos que algumas pessoas fazem 

opção pelo porto seguro das falsas certezas e 

seguranças. Outros se lançam demais nas "tormentas 

do mar agitado" sem uma referência segura. É preciso 

fazer a experiência da travessia, da saída, com a 

presença de Deus. Sem Ele, a travessia pode se tornar 

um caminho desesperador e sem rumo. É preciso 

enfrentar os desafios com sensibilidade, criatividade, 

iniciativa e a presença de Deus que se revela na 

Palavra e na Eucaristia. É o Senhor quem nos diz: 

"Não tenhais medo". Sua presença nos alcança e nos 

fortalece. Nele damos o primeiro passo para a 

modificação, o sonho e a mudança em nossa vida 

pessoal, familiar e social. Jesus é ao mesmo tempo 

companheiro e sentido na travessia. É Ele quem nos 

conduz pelo seu Espírito Santo. Nele superamos a 

cultura do medo pela coragem. Esta impulsiona as 

decisões, levanta projetos, reacende a criatividade e o 

gosto por viver. Como os discípulos, também nós 

devemos fazer a experiência de Jesus Ressuscitado 

para vencermos os medos e vivermos a missão. Em um 

mundo tão controverso como o nosso, é preciso 

prudência e atenção à voz do Senhor para não 

perdermos nosso barco em meio às tempestades. Que 

nesta liturgia, consigamos reacender em nós o Dom da 

Sabedoria e da Fortaleza. Dons necessários para 

enfrentarmos os desafios em nossas famílias, 

comunidade e sociedade. É o Senhor quem nos toma 

pela mão. É Ele quem sustenta nossa caminhada. É 

com Ele que devemos sempre contar nos caminhos 

(travessias) da vida. 

 

 

PROFISSÃO DE FÉ: Renovemos nossa fé que 

constrói pontes que aproximam as pessoas em família 

e em comunidades. Creio em Deus Pai... 

 

 

PRECES DA COMUNIDADE: Peçamos ao Senhor 

que nos ajude a descobrir sua presença e proximidade 

nos acontecimentos diários. Digamos: Senhor, ouvi a 

nossa prece. 
L.1 Pelo Papa Francisco, sucessor de Pedro, para que 

receba da Eucaristia a força para dirigir a Santa Igreja, 

rezemos. 

L.2 Por todos os pais, para que vivam intensamente a 

alegria por participar do imenso dom da paternidade 

divina, rezemos. 

L.1 Por nós aqui reunidos, para que, tendo sempre o 

olhar fixo em Jesus Cristo, saibamos suportar os 

sofrimentos que provêm da adesão a Ele, rezemos. 

L.2 Pelos que estão cansados, desanimados e perdidos, 

para que a caridade fraterna, a Palavra de Deus, e o 

Pão do Céu os reanimem, rezemos. 

L.1 Pelos dizimistas fiéis, para que nunca se deixem 

vencer pelo espírito de competição, privilégios ou 

cobranças, mas que experimentem o amor de Cristo e o 

testemunhem no serviço e doação, rezemos. 

L.2 Pe. Sérgio Banzza completará 25 anos de 

falecimento no dia 12 deste mês. Pedimos a Deus que 

acolha todos os falecidos em Vossa misericórdia e que 

a esperança na vida eterna nos fortaleça na promoção 

da vida, rezemos.  

- Senhor, que estais sempre junto daqueles a quem as 

tempestades deste mundo põem em perigo, fazei que 

eles reconheçam a Vossa presença e descubram que 

não podem caminhar sem Vossa força.  Por Cristo, 

nosso Senhor. Amém. 

 

 

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS: O Senhor esteja 

convosco. T. Ele está no meio de nós. 

D. Que bênção é uma família que faz de Deus o 

alicerce de sua casa!  Para Deus somos importantes e, 

por nos amar, Ele cuida de nós! Ele cuida dos mínimos 



detalhes de tudo o que nos concede. Por nossa família, 

nós Vos louvamos, Senhor. 

Refrão: Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor! 
L.1 Também, Vos louvamos por tudo o que temos e 

pelos dons da criação que nos ofereceis 

generosamente. Quando tiramos Deus do primeiro 

lugar na nossa vida, damos espaços às tempestades e 

aos medos. Rendemos graças a Deus por enviar seu 

Filho Jesus que nos estende a mão e não nos deixa 

afogar no mar agitado. Ele é o companheiro da saída 

para outra margem. É Jesus quem nos conduz para um 

verdadeira liberdade física, espiritual e emocional. 

Livres, podemos ser testemunhos do Evangelho na 

família e sociedade.  

Refrão: Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor! 
L.2 Nós Vos damos graças, Senhor, pelas famílias de 

nossa Comunidade e por todas as famílias. Nelas há 

uma verdadeira oportunidade de viver a "Casa do pão", 

lugar do encontro e da missão. Quando a família se 

abre, a Vossa graça torna-se abundante. Todos vivem, 

compreendem e testemunham o Reino na comunidade 

e no mundo. Obrigado Senhor por nossas famílias!  

Refrão: Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor! 
- Ó Deus, criador do céu e da terra, acolhei nossos 

louvores. Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

 

 

PAI NOSSO: Como irmãos de Jesus ousamos chamar 

Deus de Pai. Pai nosso... 

 

 

ORAÇÃO: Ó Deus, Vossa Palavra que acabamos 

de escutar, meditar e refletir nos traga consolo e 

alegria, fortaleza e sabedoria para enfrentarmos os 

desafios da vida em nossas famílias e no mundo. 

Por Cristo, nosso Senhor. Amém 

 

 

ATENÇÃO! 
- Mantenha a Igreja viva pelas orações e comunhão. Durante 

este tempo, você e sua família poderá passar na Igreja para 

uma oração pessoal ou familiar. A igreja, aos domingos, está 

aberta. Nas cidades, geralmente a igreja referência (matriz) 

está sempre aberta. Também, você, dizimista, é convidado a 

fazer sua partilha mensal na Comunidade. Procure o 

coordenador ou equipe do dízimo para fazer sua 

contribuição. Veja na Comunidade formas de contribuir com 

as famílias carentes.  

 

- Escolha um momento do dia ao longo da semana para a 

Récita do Terço em família, como sugeriu o Papa 

Francisco. 

 

- Se possível, utilize o material do Grupo de Reflexão do 

mês de agosto em algum dia da semana. Veja o material no 

site da Diocese ou no escritório paroquial. 

 

 

ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES: Ontem, na 

Catedral em São Mateus, os Estagiários Dener e 

Jonathan foram Ordenados Diáconos. Momento de 

grande alegria em nossa Igreja Diocesana! As famílias 

são espaços para fortalecer a “cultura vocacional”. 

Rezemos pelos novos Diáconos, pelos pais e por todas 

as famílias. Senhor da Messe e Pastor Eterno, 

sabemos que a colheita é grande e poucos são os 

trabalhadores. Por isso Vos suplicamos, envia 

Senhor, operários para a Vossa messe, derrame sobre 

nós o Espírito do amor e da missão, suscitando novas 

e santas vocações, para fazer de nossa vida um 

serviço ao vosso Reino. Desperte e sustente em nossas 

famílias e comunidades a "Cultura Vocacional" para 

que nossa Igreja torne-se "Mãe das Vocações" por 

uma Igreja em saída. Abençoe Senhor e fortaleça a 

cada dia a vocação de nossos bispos, padres, 

diáconos, religiosos, religiosas, seminaristas, leigos e 

leigas comprometidos com o Evangelho. Desperte o 

corações de nossas crianças, adolescentes, jovens e 

adultos para a ação pastoral em vossa Igreja. Maria, 

Mãe da Igreja e modelo das vocações, ajude-nos a 

responder SIM. Amém. 

- Rezar uma Ave Maria, Glória ao Pai, e cantar um 

refrão vocacional.  

 

 

SEMANA NACIONAL DA 

FAMÍLIA 

 

08 a 15 de agosto de 2020 – “Eu e 

minha casa serviremos ao Senhor” 

(Js 24,15) 

 

REZANDO EM FAMÍLIA COMO 

“IGREJA DOMÉSTICA” 

 

09/08 – Dia dos Pais – Ver programação paroquial. 

 

10/08 – Ver a programação da Paróquia. 

 

11/08 – Live, às 19h. Tema: “JOVENS EM FAMÍLIA 

VIVENDO O AMOR”. 

 

12/08 – Santa Missa – Ver programação paroquial. 

 

13/08 – Adoração com Bênção do SSMO Sacramento – Ver 

programação paroquial. 

 

14/08 – Live, às 19h. Tema: “A ESCUTA EM FAMÍLIA 

NO TEMPO DE PANDEMIA” 

 

15/08 – Santa Missa de encerramento transmitida do 

Santuário do Imaculado Coração de Maria em Vinhático, às 

17h. Acompanhe pela Página da Diocese no Facebook e 

Canal no YouTube será direto do Santuário. 

 

BÊNÇÃO E DESPEDIDA: O Senhor esteja 

convosco! T. Ele está no meio de nós! 

- Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-poderoso e 

cheio de misericórdia: Pai e Filho e Espírito Santo. T. 

Amém. 
- Superando os desafios com a presença de Jesus, 

permaneçamos em paz e que o Senhor nos acompanhe. 

T. Graças a Deus. 



 

“Mas, quando sentiu o vento, ficou com medo e, começando a afundar, 

gritou: “Senhor, salva-me!” Jesus logo estendeu a mão, segurou Pedro, 

e lhe disse: “Homem fraco na fé, por que duvidaste?” Assim que 

subiram no barco, o vento se acalmou. Os que estavam no barco, 

prostraram-se diante dele, dizendo: “Verdadeiramente, tu és o Filho de 

Deus!” (Mt 14,30-33) 



 


